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OS LIVROS QUE EU LI VIDA COTIDIANA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE
PRES. CASTELO BRANCO
& CÂMARA MUNICIPAL

ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO À MATERNIDADE E A INFÂNCIA
PRESIDENTE CASTELO BRANCO - PR

PSS
Município abre processo seletivo 

emergencial com vagas na Educação
Seleção busca atender demandas temporárias em Nova Seleção busca atender demandas temporárias em Nova 
Esperança, com inscrições abertas até 2 de dezembroEsperança, com inscrições abertas até 2 de dezembro

O município está com 
inscrições abertas para 
um novo Processo Seleti-
vo Simplificado destinado 

Processo seletivo aberto: Prefeitura recebe inscrições para contratação emergencial de profissionais da Educação

à contratação emergencial 
de profissionais da Educa-
ção. Em Nova Esperança, 
a iniciativa busca suprir 

demandas temporárias da 
rede municipal de ensino, 
garantindo a continuidade 
dos serviços e o atendimen-

to adequado aos estudantes.

Seis atletas de Nova Esperança conquistam 
o Campeonato Brasileiro de Beisebol Pré-

Júnior com a equipe de Maringá

Time campeão ao lado dos familiares, que deram apoio e vibraram durante toda a competição em Ibiúna (SP)

A cidade de Maringá 
voltou ao topo do beisebol 
nacional após 36 anos ao 
conquistar o LII Campeo-

nato Brasileiro de Beisebol 
Pré-Júnior – 2025, realizado 
nos dias 15 e 16 de novem-
bro, em Ibiúna (SP). A com-

petição reuniu 16 equipes 
de várias regiões do país e 
terminou com a equipe ma-
ringaense campeã, coroan-

do uma campanha marca-
da por talento, equilíbrio e 
emoção.

Mais da metade dos 
negros diz não saber como 
denunciar caso de racismo

Pesquisa revela que 47,5% não conhecem
leis que tratam do tema

Fazenda alerta que 17% dos 
donos de veículos precisam 

regularizar o IPVA 2025
A quitação do IPVA é obrigatória para 

que os motoristas possam emitir o 
Certificado de Licenciamento do Registro 
do Veículo (CRLV), um documento exigido 

para a circulação de qualquer veículo.

TCE-PR fará 
diagnóstico de 

municípios sobre 
preparo contra 

desastres climáticos

Quando a África desperta dentro de nós Reuniões
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Vocês já participaram de alguma reunião?
Acredito que sim! Seja por obrigação, rotina ou puro prazer, 

todos nós já vivenciamos algum tipo de encontro organizado. 
Às vezes são formais, cheias de protocolos, planilhas e pautas. 
Outras vezes são tão leves que quase passam despercebidas, 
como aquelas reuniões improvisadas que alguns fazem apenas 
para conversar, rir, e até brindar no fim de um dia cansativo. 
A verdade é que essas interações, de uma forma ou de outra, 
fazem parte da nossa vida social e profissional.

Ao longo do tempo, dois grandes tipos de reuniões se con-
solidaram: as presenciais e as a distância. As reuniões presen-
ciais carregam um valor emocional e humano muito particular. 
Olhar nos olhos, perceber expressões, interpretar gestos, sentir 
a energia do ambiente. Tudo isso faz diferença na comunicação. 

Reuniões

Nessas ocasiões, cria-se uma atmosfera que favorece a troca 
genuína, o entendimento mais profundo e até a resolução de 
conflitos de forma mais natural. Muitas decisões importantes, 
pessoais ou profissionais, nascem desse contato direto.

Com a vinda da pandemia em 2020, as reuniões passaram a 
serem realizadas também de forma virtual, ou seja, a distância, 
ganhando um protagonismo enorme. Elas encurtam caminhos, 
unem pessoas que estão em diferentes cidades, estados e até 
países, e tornam processos mais ágeis. Com um clique, abrimos 
câmeras, compartilhamos telas e resolvemos o que antes exigia 
deslocamentos, custos e tempo. As videoconferências se tor-
naram tão comuns que, para muitos, fazem parte do cotidiano 
tanto quanto tomar café pela manhã. Mas, mesmo com prati-
cidade, esse formato também traz desafios: falhas de conexão, 
mensagens que se perdem no “mudo” do microfone, distrações 
inevitáveis e a falta de contato físico, que muitas vezes dificulta 
interpretar intenções e emoções.

Em algumas reuniões ou cursos de forma On Line, não temos 
a certeza de que aquelas pessoas estão realmente participativas. 
Muitas vezes deixam a câmera e áudio silenciados.

Entre esses dois mundos, o presencial e o virtual, estamos 
todos nós, tentando equilibrar necessidades, preferências e 
realidades. Algumas pessoas se adaptaram tão bem ao formato 
digital que já o consideram indispensável. Outras ainda sentem 
falta da proximidade humana que só a presença física propor-
ciona. E há também quem transite entre os dois formatos sem 

dificuldades, aproveitando o melhor de cada um conforme a 
situação exige.

Este artigo, diferente de outros que costumo escrever, traz 
um olhar mais descontraído, quase uma conversa aberta so-
bre algo que faz parte da vida de todos nós. Reuniões não são 
apenas compromissos marcados na agenda: são momentos de 
troca, construção e até reencontros. Podem gerar ansiedade, 
motivação, cansaço ou entusiasmo. Tudo depende do contexto 
e das pessoas envolvidas.

Por isso, deixo aqui um convite: reflitam sobre o papel das 
reuniões na sua vida. Quais foram marcantes? Quais poderiam 
ter sido evitadas? Como você se sente em cada formato? Com-
partilhando essas experiências, aprendemos uns com os outros 
e entendemos melhor as transformações das nossas relações 
sociais e profissionais.

E claro, sigo contando com vocês. Leiam, comentem e com-
partilhem este artigo com outras pessoas. Quero muito saber 
suas opiniões sobre o tema. Podem enviar mensagens pelas 
minhas redes sociais ou pelos canais do Jornal Noroeste. Suas 
considerações são sempre bem-vindas.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Quando a África 
desperta dentro de nós
Existe um tipo de livro que não pede licença: ele simplesmente 

entra, acende uma luz e deixa você diferente. “Terra Sonâmbula”, 
de Mia Couto, faz exatamente isso. Não é um livro infantil, não 
é um livro leve — é um livro necessário. E, quando falamos de 
cultura africana, ele é uma das portas mais poéticas (e dolorosa-
mente reais) para entender o continente que o mundo insiste em 
simplificar.

Mia Couto escreve como quem respira poesia.
Só que sua poesia não é dipensável; é denúncia, é memória, é 

esperança quebrada e reconstruída. Em Terra Sonâmbula, a Áfri-
ca não aparece como cenário. Ela aparece como personagem. 

A história acompanha um velho e um menino atravessando um 
Moçambique devastado pela guerra. Mas o que torna essa narra-
tiva tão poderosa é a capacidade de revelar a África que muitos 
preferem não ver: a que sonha, mesmo quando dorme ferida; a 
que caminha, mesmo quando tropeça no próprio passado; a que 
conta histórias para continuar viva.

E talvez seja isso que mais me encanta na literatura africana: ela 
nunca conta apenas o enredo. Ela conta o espírito.

Em Terra Sonâmbula, tradição e modernidade conversam.
Memória e esquecimento duelam. Real e fantástico se mistu-

ram como se fossem irmãos nascidos da mesma dor.
A linguagem de Mia Couto, toda costurada de metáforas e rein-

venções, mostra o que a cultura africana faz tão bem: transforma 
sofrimento em narrativa, transforma ausência em canto, trans-
forma poeira em estrada. É uma escrita que lembra que identi-
dade não é aquilo que tiraram de você, é aquilo que você decidiu 

guardar.
A África que emerge do livro é múltipla.
É ancestral.
É espiritual.
É resistente.
É profundamente humana.
E, enquanto o menino e o velho seguem pela estrada improvi-

sada, nós seguimos com eles. Porque, de alguma forma, Terra So-
nâmbula nos devolve algo que, sem perceber, havíamos perdido: 
a capacidade de sentir o mundo com olhos mais amplos e alma 
menos apressada.

Se você deseja compreender a cultura africana não como quem 
lê um relatório, mas como quem escuta um coração pulsando, 
leia Terra Sonâmbula.

Ele não é apenas literatura. Ele é encontro.
E encontros, meu amigo, mudam a gente por dentro.

Alessandra Macon é professora de 
português e ensino fundamental

Quando começa uma aula? Quem disser que se inicia quando o 
professor pisa os pés em sala... errou com distinção e louvor. Uma aula 
é um movimento incessante, que formalmente se inicia quando o pro-
fessor passa pela porta da sala, mas que na prática é um ato contínuo.

Quando o professor está com um livro em mãos, está em sala; 
quando ele está em casa, descontraído, e se lembra dos alunos, ele vol-
ta à aula; quando o professor se preocupa com o que dizer nas redes 
sociais, em parte por causa dos alunos, ele também está em aula. Tudo 
isso nada tem de opressão, mas de amor, cuidado.

Quando um professor sai de sala e deixa o quadro limpo, isso é um 
sinal de respeito ao colega que entrará, aos alunos (pois estes ganha-
rão tempo da outra matéria) e à própria profissão.

Quando um professor chega e sala no horário, quando se empolga 
em um assunto, mas sem se perder, para que, assim, os alunos não 
fiquem perdidos, isso é amor e cuidado.

Tudo o que foi dito até agora faz parte de um perfeccionismo do-
cente, mas um perfeccionismo diferente, como dizem Masschelein e 
Simons (2019): “É o perfeccionismo do professor de inglês que exige 
respeito e atenção à língua. As coisas têm de ser corretas. Não só pre-
para sua aula, mas também a si mesmo. É alguém que se empolga e 
trabalha a sua atenção, concentração e dedicação, de modo que possa 
permanecer encarnado e inspirado na frente de sua classe” (p. 80).

Tudo isso faz com que a aula seja mais que um momento profissio-
nal – que é muitas vezes banal -, mas um acontecimento onde mun-
dos são desvelados. Claro que apesar de todo cuidado do professor a 
aula pode não ser bem-sucedida, isso realmente acontece, mas não 
é porque o imprevisto faz parte da vida, do fazer docente, que a pre-
paração deve ficar de lado, na verdade, o contrário é verdadeiro: o 
professor se prepara justamente para que exista uma rica ordem em 
sua sala. Conforme se extrai deste texto, ser professor é mais do que 
transmitir conhecimentos.

A docência e o amor

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em História. Professor de
História e Pedagogia no Instituto Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Fazenda alerta que 17% dos donos de 
veículos precisam regularizar o IPVA 2025

A quitação do IPVA é obrigatória para que os motoristas possam emitir o 
Certificado de Licenciamento do Registro do Veículo (CRLV), um documento 

exigido para a circulação de qualquer veículo.

Mais de 898 mil veículos 
estão com pendências do Im-
posto sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores (IPVA) 
de 2025 em todo o Paraná — 
número que corresponde a 
17,66% de toda a frota lança-
da pela Receita Estadual neste 
ano. São carros, motos, cami-
nhonetes e caminhões que ain-
da estão com cotas em aberto 
ou que não fizeram nenhum 
pagamento do tributo ao longo 
dos últimos meses.

O número acende um aler-
ta, principalmente com a pro-
ximidade da temporada de fé-
rias. O Verão Maior 2025/2026 
começa no próximo dia 20 de 
dezembro e muitos paranaen-
ses pegarão a estrada para 
aproveitar o descanso de fim 
de ano.

Como relembra o chefe 
do Setor de Imposto Sobre a 
Propriedade de Veículos Au-
tomotores (SIPVA), Leonardo 
Marcon, a quitação do IPVA 
é obrigatória para que os mo-
toristas possam emitir o Cer-
tificado de Licenciamento do 
Registro do Veículo (CRLV), 
um documento exigido para a 
circulação de qualquer veículo. 
“Sem esse documento, o carro 

ou moto fica irregular perante 
a legislação de trânsito e pode 
sofrer sanções, como a apreen-
são durante abordagens”, diz.

O Código de Trânsito Brasi-
leiro estabelece a falta da CRLV 
como uma infração gravíssima, 
o que resulta em 7 pontos na 
habilitação, além de multa de 
R$ 293,47 — isso sem falar das 
despesas com a apreensão. Por 
isso mesmo, estar em dia com 
o IPVA é um passo importante 
para evitar essa dor de cabeça.

REGIÕES – Um dos prin-
cipais destinos durante a tem-
porada de férias, o Litoral é a 
região com o maior índice com 
pendências no IPVA 2025. 
Cerca de 22,9% dos veículos 
registrados nos sete municí-
pios estão com débitos com a 
Receita Estadual. Isso significa 
que um a cada cinco veículos 
registrados não está com a do-
cumentação em dia.

Em Guaraqueçaba, o per-
centual é ainda maior (28,08%). 
Uma das cidades mais movi-
mentadas da região nesta épo-
ca do ano, Guaratuba também 
aparece com uma taxa de ina-
dimplência acima da média es-
tadual, com um quarto dos veí-
culos com débitos pendentes 

(24,07%). Em seguida, apare-
cem ainda Antonina (23,38%) 
e Paranaguá (23,35%).

O Centro e os Campos Ge-
rais também reúnem percen-
tuais altos de donos de veículos 
que não quitaram o IPVA 2025, 
com 20,31% e 19,83%, respecti-
vamente. Na Região Metropo-
litana de Curitiba (RMC), o ín-
dice é de 19,68%. Um terço dos 
veículos de Itaperuçu (29,23%) 
estão com cotas em aberto ou 
não pagaram o imposto neste 
ano, o maior índice.

Do outro lado da tabela, os 
municípios das regiões Oeste, 
Sudoeste e do Vale do Ivaí são 
aqueles que estão com as con-
tas em dia. Em Arapuã, 94,3% 
dos veículos já quitaram o 
IPVA deste ano.

Dona da maior frota do 
Paraná, com mais de 1 milhão 
de veículos, Curitiba apresenta 
um índice de 18,32%. Ao todo, 
a Capital já recolheu cerca de 
R$ 1,4 bilhão do imposto.

As dez cidades com as 
maiores inadimplências são: 
Itaperuçu - 29,23%, Guara-
queçaba - 28,08%, Fazenda Rio 
Grande - 25,11%, Campina 
Grande do Sul - 24,7%, Gua-
ratuba - 24,07%, Almirante Ta-

mandaré - 23,81%, Piraquara - 
23,81%, Guarapuava - 23,69%, 
Iguaraçu - 23,52% e Rio Branco 
do Sul - 23,41%.

ACERTANDO AS CON-
TAS – Além da impossibili-
dade de emitir a CLRV, o não 
pagamento do IPVA também 
impede a transferência de pro-
priedade do veículo e dificulta 
a obtenção da Certidão Nega-
tiva de Tributos junto à Receita 
Estadual. Caso a inadimplên-
cia persista, o débito do veícu-
lo pode ser inscrito na Dívida 
Ativa do Estado, e o nome do 
proprietário incluído no Cadin 
Estadual, gerando restrições de 
acesso a empréstimos, impossi-
bilidade de aproveitar créditos 
do programa Nota Paraná e li-
mitações ao exercício de cargos 
públicos.

O pagamento do imposto 
pendente pode ser feito pelo 
Portal IPVA tanto à vista ou 
parcelado, sendo que para o 
IPVA pendente do exercício 
corrente pode ser parcelado 
junto às empresas credencia-
das. Além disso, o IPVA de 
anos anteriores pode ser parce-
lado em até dez vezes.

Agência Estadual de No-
tícias

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
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Paranacity
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Opinião do Blog
Chanceler alemão, Friedrich Merz, arrogante e prepotente, dis-

se “que ele e os jornalistas alemães ficaram felizes de ir embora de 
Belém”

Conservador, pragmático, de extrema direita e milionário, Merz 
deve ser aquele cidadão descendente de família ariana, ou seja, na 
época do nazismo, o cidadão ariano era aquele que pertencia a uma 
“raça superior” e essa classificação era usada para discriminar e perse-
guir outros grupos como judeus, ciganos, etc.

Ainda no contexto da afirmação acima, o Chenceler Merz disse, 
em outubro passado que “os imigrantes na Alemanha são problemas 
para a paisagem urbana” e que o ministro do interior estava autoriza-
do a deportá-los. Coisa típica de alguém xenófobo. 

Pois é, com a maior cara de pau, na tribuna na COP30, ele iniciou 
o seu discurso dizendo que “ele vivia num dos países mais bonitos 
do mundo e perguntou aos jornalistas alemães presentes se alguém 
gostaria de permanecer em Belém. Segundo ele, todos concordaram 
em ir embora.” Um dos motivos era o forte calor de Belém. Esse é o 
tipo da casa que galga poder pelo dinheiro e não pela cultura, pelo 
conhecimento. 

Nada melhor do que realizar a COP30 na Amazônia onde temos a 
maior floresta do mundo e a maior diversidade indígena, cuidadores 
da floresta Belém, costumeiramente é uma cidade de calor por natu-
reza, além da época do ano e de sua localização no Hemisfério Sul, 
assim é o Brasil. 

Mais um pouco de informação ao leigo Chanceler:  entre alemães 
e descendentes, o Brasil possui cerca de 10 milhões de pessoas com a 
sua concentração maior nos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul que ajudaram o Brasil a ser a 10ª potência econômica 
que é hoje no cenário mundial. O Brasil é um país cosmopolita com 
214 milhões de habitantes, quase três vezes a população da Alemanha.

Talvez Chanceler, a Alemanha, que ocupa a 3ª economia do mun-
do, juntamente com outros países industrializados e poluentes, este-
jam contribuindo com a maior concentração de gás carbônico na at-
mosfera, gerando o efeito estufa, responsável não somente pelo calor 
de Belém, mas pelas mudanças climáticas em todo o mundo. Qual a 
sua opinião Merz a respeito disso? Venha conhecer o Brasil Chanceler, 
assim o senhor deixa de falar besteira!

Coisas do Cotidiano
•	 Efeito Lula – Depois do encontro Lula e Trump, o presi-

dente americano decidiu flexionar o tarifaço e reduziu em 10% as 
tarifas em centenas de produtos e o governo comemora avanço – A 
redução de tarifas afeta 11% das exportações para os Estados Unidos 
o que já é de suma importância para início de negociação. Eis alguns 
dos produtos que sofreram redução de taxa de 10%: café, carnes, ba-

nana, coco, açaí, castanha do Pará, tomate, laranja, etc. Foram cerca de 
800 produtos. Para os Estados Unidos, é um novo marco nas relações 
como Brasil;

•	 Trump disse que já tomou uma decisão sobre a Venezuela, 
mas não disse qual. Isso que os Estados Unidos quer fazer com a Ve-
nezuela é uma vergonha internacional, até porque Trump acusa Ma-
duro de envolvimento com o narcotráfico e terrorista, mas sem pro-
vas. Cerca de 80 pessoas já morreram com os ataques as embarcações 
venezuelanas e regionais acusando-os, de narcotráficos, mas nunca 
apresentou provas. Na realidade o discurso antidrogas de Trump con-
tra Maduro serve como pretexto geopolítico, como uma cortina de 
fumaça. A verdadeira razão de tudo isso, é a estratégica e energética, 
alinhada ao histórico dos Estados Unidos de pressionar governos que 
administram grandes reservas de petróleo fora de sua influência di-
reta. Essa atitude dos americanos é semelhante com que fizeram em 
Bagdá 2003 para derrubar o governo de Saddam Hussein, alegando 
que ele estaria ligado ao grupo terrorista e fabricava armas atômicas, 
o que nunca foi comprovado. Saddam foi derrotado e os americanos 
assumiram os poços petrolíferos. Agora, a história se repete;

•	 Mais de mil empresas têm dividas de cerca de E$ 240 mi-
lhões – Diante de uma legislação fraca, mais de mil empresas devedo-
ras contumazes, burlam o fisco, usam a inadimplência fiscal como es-
tratégia de negócio, de forma repetida, criando outras empresas frias. 
Muitas dessas empresas fazem parte do crime organizado, descober-
tas durante a operação da Polícia Federal contra o crime organizado, 
em São Paulo. Um Projeto de Lei muito bom, com regras mais rígidas 
contra a prática e sanções contra as empresas, foi aprovado pelo Se-
nado no combate ao crime organizado está parado na Câmara dos 
Deputados já há mais de um mês pois o seu presidente Hugo Motta 
ainda não nomeou sequer o relator. Diversas frentes parlamentares 
pedem a discussão e votação do projeto;

•	 Novembro azul: é um chamado para cuidar da saúde dos 
homens – Durante muito tempo cuidar da saúde masculina era quase 
um tabu. Enquanto as mulheres cuidam de suas saúdes regularmente, 
os homens acham que devem ir ao médico em caso de extrema ne-
cessidade. Essa cultura mudou pela Organização Mundial da Saúde, 
criando o novembro azul, dedicado a saúde do homem em todos os 
sentidos;

•	 19 de novembro, Dia da Bandeira do Brasil; 20 de novem-
bro – Celebra-se o Dia Nacional de Zumbi e da Consciência Negra no 
Brasil, uma data que homenageia a luta e a resistência do povo negro 
contra a opressão;

•	 Estação Detox - Detox Station - Para queimar gordura de 
maneira saudável e eficaz, faça uma dieta balanceada, gerenciamento 
do estresse, boa hidratação, sono de qualidade e procure praticar exer-
cícios, associando exercícios anaeróbicos (de academia) com exercí-
cios aeróbicos (caminhadas, corridas, natação, bicicletas, danças, pu-
lar cordas, etc.). Antes dos exercícios fazem um bom aquecimento;

•	 Novas regras do Contran para os ciclomotores que já serão 
fiscalizadas a partir de janeiro 2026 – serão obrigatórios espelhos re-
trovisores de ambos os lados, farol dianteiro branco ou amarelo, lan-
terna vermelha traseira, velocímetro, buzina, pneus em condições de 
segurança, dispositivo para controlar ruído, emplacamento obrigató-
rio, carteira de habilitação ACC ou A, capacete, roupas com proteção;

•	 Brasileiro Diogo Moreira, 21, é o novo campeão mundial 

de Moto2, uma categoria antessala da categoria Moto GP. Já em 2026, 
Diogo correrá pela Honda, categoria Moto GP (categoria principal);

•	 Newsletters – 1) Revista Americana Especializada diz que o 
ator brasileiro Wagner Moura poderá concorrer e vencer o Oscar 26 
de melhor ator pelo seu brilhante trabalho em “O Agente Secreto”. 2) 
Para o governador Tarcísio de Freitas, diploma nos dias de hoje é in-
significante. 3) Michelle Bolsonaro disse numa reunião do PL Mulher 
em Londrina, PR, que “a mulher tem que ser submissa ao homem” 
e que na política, “a mulher deve fazer uma política “colaborativa” e 
não competir com os homens”. 4) Cesar Tralli, novo âncora do Jornal 
Nacional, investiu pesado em dois apartamentos de alto padrão, em 
frente à praia, com vista deslumbrante, na Avenida Vieira Souto, Zona 
Sul, no Rio de Janeiro. 5) Significado de Cropped Palavra inglesa que 
significa “cortado” e refere-se a peças de roupas que são mais curtas, 
geralmente terminando acima da cintura e revelando parte do abdô-
men. 6) Ex ministro da Previdência Social, José Carlos de Oliveira, do 
governo Bolsonaro, foi preso por ter autorizado entidades suspeitas 
de desviar cerca de R$ 2 bilhões do   INSS. 7) Padre Alexsandro da 
Silva, de Douradina (MS), foi assaltado e morto, sendo o seu corpo 
encontrado na mata, na Zona Industrial, de Dourados (MS);

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Fábio Yamamoto (20/11) 

e Dayane Albuquerque Martins (21/11).***Acredite se quiser pois 
o Brasil é Campeão Mundial de esqui, na neve, na Finlândia,   com  
Lucas Braethen .***Ícone da MPB, morreu esta semana  o cantor 
e compositor Jards Macalé.***Não se fala em outra coisa na web: a 
foto de Wagner Moura, de “o Agente Secreto”, superou meio milhão 
de curtidas no perfil do Oscar, desbancando astros internacionais. 
Wagner Moura tem tudo para ser indicado para a categoria de melhor 
ator do Oscar 26.***China presenteia o Brasil com estátua “Espirito 
Guardião Dragão-Onça, na COP30 e cria revolta entre os evangélicos   
nas redes sociais.  Mas a escultura simboliza a proteção da floresta, é 
claro, não tendo nenhuma conotação satânica.***Sinceramente, para 
mim,  Neymar não passa de um ex atleta, gordo e lento, só sabe discutir 
com os árbitros,  que vem treinando para  jogar  na seleção brasileira 
de Master, (dr. Juarez).*** Os restaurantes brasileiros estão entre os 
melhores da América Latina, entre eles, o Mani da Chef Helena Rizzo 
que também é apresentadora do Master-Chefe Brasil.***Lula sanciona 
lei que proíbe linguagem neutra em atos de administração pública em 
todos os níveis da União, Estados e Municípios. Nada de “todes”, que é 
um termo usado em linguagem neutra para incluir pessoas de todos os 
gêneros, substituindo o masculino genérico de “todos” e os femininos 
de “todas”.***5 anos de PIX, empresas e consumidores economizaram 
R$ 117 bilhões em cinco anos com a redução das TEDs e a migração das 
transações para o PIX.***IBAMA avisa que é fake a notícia que circula 
que vai ser proibido o cultivo da tilápia.***Dica de Saúde e beleza – esses 
são alguns dos principais alimentos que ajudam o corpo a produzir 
colágeno como gelatina, carnes vermelha, de frango e mocotó, ovos, 
leguminosas, folhas verdes,-escuras,  frutas cítricas, sementes como 
linhaça e chia.***Pesquisas informam que a corrida se destaca como 
aliada no controle da ansiedade,  pois ativa reações físicas e psicológicas 
que liberam substâncias benéficas ao bem estar. Mesmo com o esforço 
inicial, o corpo transforma o treino em recompensa. *** “É chegada a 
hora de tirar  nossa nação das trevas, da injustiça racial” – Zumbi 
dos Palmares (1655-1695). Foi um dos maiores líderes quilombolas do 
Brasil, reconhecido por lutar até o fim contra a escravidão.-

NOVA ESPERANÇA

Município abre inscrições para Processo Seletivo 
Simplificado em diversas áreas da Educação

Processo seletivo oferece oportunidades temporárias para profissionais
da educação e tem inscrições abertas até 2 de dezembro de 2025

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Prefeitura de Nova Es-
perança anunciou a abertura 
do Processo Seletivo Simpli-
ficado (PSS) 004/2025 para 
contratação emergencial, 
por tempo determinado, de 
profissionais para atender 
demandas temporárias de 
excepcional interesse públi-
co na área da Educação. O 
seletivo oferece vagas para 
os cargos de Professor, Pro-

fessor de Educação Infantil, 
Professor de Educação Físi-
ca, Professor de Língua Es-
trangeira Moderna (Inglês), 
Pedagogo e Fonoaudiólogo.

As inscrições seguem 
abertas até o dia 2 de de-
zembro de 2025, e poderão 
ser realizadas tanto de for-
ma presencial, na Secretaria 
Municipal de Educação, lo-
calizada na Avenida Felipe 
Camarão, nº 480, Centro, 
quanto online, por meio do 
site oficial da Prefeitura, na 

seção destinada a concursos 
públicos.

O edital completo do PSS 
também está disponível para 
consulta, contendo as in-
formações sobre requisitos, 
prazos, critérios de seleção 
e documentação necessária. 
A iniciativa busca reforçar o 
quadro de profissionais da 
rede municipal, garantindo 
a continuidade e qualidade 
dos serviços educacionais 
oferecidos à comunidade.

Com oportunidades 

distribuídas em diferentes 
áreas da educação, o pro-
cesso seletivo tem o objeti-
vo de suprir necessidades 
imediatas da administração 
municipal, assegurando 
o atendimento adequado 
nas unidades de ensino de 
Nova Esperança. As con-
tratações serão temporá-
rias, conforme previsto no 
edital, e seguem critérios 
legais aplicáveis a situações 
emergenciais de interesse 
público.

A Prefeitura Municipal de Nova Esperança abre PSS com vagas 
temporárias para reforçar o atendimento na rede de ensino

Cuidados ao montar os enfeites natalinos
garantem beleza e segurança no fim de ano

Com a aproximação do 
Natal, muitas famílias ini-
ciam a tradicional decoração 
das casas. Pisca-pisca, árvore, 
guirlandas e ornamentos aju-
dam a criar o clima festivo, 
mas a montagem exige alguns 
cuidados para evitar acidentes 
e preservar os materiais.

Antes de começar, é reco-
mendado verificar o estado de 
todos os enfeites. Luzes com 
fios soltos, emendas improvi-
sadas ou lâmpadas queimadas 
devem ser substituídas. Mes-
mo guardados por apenas um 

ano, alguns itens podem so-
frer desgaste, principalmente 
se ficaram expostos à umida-
de.

A atenção à rede elétrica 
é fundamental. Especialistas 
orientam a evitar sobrecarga 
nas tomadas, usar extensões 
adequadas e nunca ligar mui-
tos equipamentos em um úni-
co ponto. Também é impor-
tante desligar as luzes ao sair 
de casa ou antes de dormir, 
garantindo segurança e eco-
nomia de energia.

Na montagem da árvore 

de Natal, vale observar a es-
tabilidade da base e, no caso 
de árvores naturais, manter a 
hidratação do tronco para re-
duzir riscos de ressecamento. 
Materiais inflamáveis como 
algodão, sprays decorativos 
e velas devem ser mantidos 
afastados da fiação.

Para quem deseja decorar 
áreas externas, a recomenda-
ção é utilizar produtos espe-
cíficos para ambientes ao ar 
livre, resistentes ao sol e à chu-
va. Fixações firmes e cuidado-
sas também evitam acidentes 

em dias de ventos fortes.
Famílias com crianças e 

animais precisam reforçar a 
atenção. Enfeites frágeis de-

vem ficar na parte superior da 
árvore, longe do alcance dos 
pequenos, assim como toma-
das e conexões elétricas de-

vem ser mantidas protegidas.
Além da segurança, cres-

ce a preocupação com práti-
cas sustentáveis. Reaproveitar 
enfeites de anos anteriores e 
optar por luzes de LED, que 
consomem menos energia, 
são atitudes simples que con-
tribuem para um Natal mais 
consciente.

Com planejamento e cui-
dado, é possível decorar a 
casa com beleza, segurança e 
tranquilidade, mantendo viva 
a magia natalina sem riscos à 
família.

Foto: Copel
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Mais da metade dos negros diz não
saber como denunciar caso de racismo

Pesquisa revela que 47,5% não conhecem leis que tratam do tema

Pouco mais da metade 
(52,2%) das pessoas pretas e 
pardas não sabe quais cami-
nhos seguir para denunciar 
casos de racismo ou injúria 
racial. O desconhecimento 
é acompanhado por outro 
dado: apenas 47,5% dos pre-
tos e pardos conhecem legis-
lações antidiscriminatórias.  

A constatação está em 
uma pesquisa divulgada nes-
ta quarta-feira (19), véspera 
do feriado nacional pelo Dia 
da Consciência Negra. 

O levantamento revela 
ainda que apenas 20,3% dos 
entrevistados acreditam que 
a denúncia será encaminhada 
para os devidos fins legais e 
que providências cabíveis se-
rão tomadas.

A pesquisa ouviu uma 
amostra de 423 pessoas de 
todas as regiões do país - 310 
pretas e 113 pardas - por meio 
de um formulário online de 
julho a setembro deste ano.

O estudo foi realizado pe-
los institutos Orire e Sumaú-
ma, organizações da socieda-
de civil sem fins lucrativos. O 
trabalho, que também buscou 
informações sobre percepção 
de racismo e injúria racial 
em meios de transporte, foi 
apoiado pela Uber.

De cada dez entrevista-
dos, seis (59,3%) relatam já 

Foto: Joédson Alves/Agência Brasil

terem sido vítimas de racis-
mo ou injúria racial ao se 
deslocar pela cidade. Apesar 
dessa parcela, 83,9% nunca 
registraram boletim de ocor-
rência.

De acordo com o Censo 
2022, pretos e pardos formam 
55,5% da população brasilei-
ra.

“Abismo informacional”
A fundadora do Institu-

to Orire, Thais Bernardes, 
considera que o resultado da 
pesquisa revela um “abismo 
informacional”.

“Uma estrutura que faz 
com que o caminho da de-
núncia seja confuso, seja 

pouco acessível e, muitas ve-
zes, até desencorajador”, disse 
à Agência Brasil.

Para ela, o fato de mais da 
metade dos entrevistados não 
saber como denunciar, e ape-
nas 1,7% dos que denunciam 
terem algum retorno, mostra 
que o problema não é indivi-
dual.

“É estrutural, um sistema 
que não se comunica com 
quem mais precisa dele”, afir-
ma Thais, responsável pelo 
portal Notícia Preta, dedica-
do à comunicação antirracis-
ta.

A jornalista acrescenta 
que a desinformação e a fal-

ta de resposta institucional 
fazem parte da lógica “que 
mantém a impunidade e per-
mite que o racismo siga ope-
rando livremente nos espaços 
públicos”.

“O desconhecimento é 
também uma forma de vio-
lência”, constata.

O levantamento do Ori-
re identificou que 77,1% dos 
entrevistados afirmam saber 
a diferença entre racismo e 
injúria racial. O racismo é en-
tendido como um crime con-
tra a coletividade, a injúria é 
direcionada ao indivíduo.

Combate ao racismo
Thais indica que, além de 

priorizar o aumento do co-
nhecimento sobre formas de 
lidar com o racismo, são ne-
cessárias outras ações para 
combater a discriminação 
racial. Para ela é preciso mais 
informação, políticas públi-
cas, formação das equipes 
que atendem as vítimas e sis-
temas que consigam investi-
gar e punir os casos.

“O conhecimento empo-
dera, mas são as ações estru-
turais que interrompem o ci-
clo de violência”, diz.

“Se quando a pessoa chega 
na delegacia é desencorajada, 
desrespeitada ou até mesmo 
ridicularizada, então, o siste-
ma de Justiça também precisa 
ser educado em antirracismo 
e atendimento humanizado”, 
cobra.

Guia prático
Além da pesquisa, o proje-

to Percepções sobre Racismo 
e os Caminhos para a Justiça 
preparou um guia com orien-
tações sobre formas de de-
nunciar discriminação racial 
e conhecimento sobre leis.

As orientações jurídicas 
do guia foram desenvolvidas 
pela Black Sisters in Law, uma 
rede global de advogadas ne-
gras.

Uma orientação é a não 
obrigatoriedade de ter um 
advogado para registrar uma 

ocorrência de racismo, injú-
ria racial ou discriminação 
racial. Outra dica é que o re-
gistro pode ser feito de forma 
presencial ou online em dele-
gacia comum ou especializa-
da.

Há ainda menções à le-
gislação, como a Lei Caó, de 
1989, que trata o racismo 
como crime imprescritível e 
inafiançável. O nome é refe-
rência ao militante e político 
negro Carlos Alberto Olivei-
ra dos Santos, o Caó.

Outra legislação de desta-
que é o Estatuto da Igualdade 
Racial, de 2010.

Canal de denúncia
Thais Bernardes defende 

para uma forma de denún-
cia de agressões racistas ser 
eficaz, é preciso unir dois 
elementos: gerar algum tipo 
de consequência real e “não 
destruir emocionalmente a 
pessoa no processo”.

Ela orienta que vítimas 
procurem delegacias de po-
lícia, instituições como Mi-
nistério Público e Defensoria 
Pública, além de ouvidorias e 
canais digitais oficiais.

O governo disponibiliza 
o Disque 100, serviço telefô-
nico gratuito para denúncias 
de violações de direitos hu-
manos.

Agência Brasil

TCE-PR fará diagnóstico de municípios
sobre preparo contra desastres climáticos

Anúncio foi realizado pelo presidente da Corte, conselheiro Ivens Linhares, em palestra proferida na COP 30, em 
Belém do Pará, na manhã desta quarta-feira (19). Trabalho integra o Progov

Até o início de dezem-
bro, o Tribunal de Contas 
do Estado terá um diagnós-
tico completo a respeito de 
qual é o grau de preparo dos 
399 municípios paranaen-
ses para enfrentar desastres 
climáticos. A ação integra o 
eixo sobre gestão ambiental 
do Programa de Avaliação 
de Contas Municipais de 
Governo (Progov) do TCE-
-PR, que foi apresentado na 
manhã desta quarta-feira 
(19 de novembro) na Con-
ferência das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas 
de 2025 (COP 30), em Belém 
do Pará.

A palestra foi realizada 
pelo presidente da Corte, 
conselheiro Ivens Linha-
res, no stand institucional 
do Sistema dos Tribunais de 
Contas, localizado na Green 
Zone da COP 30. A apresen-
tação teve a participação da 
auditora de controle externo 
da Coordenadoria de Con-
tas (CCONTAS) do TCE-PR 
Alcione Aparecida Savariani 
Bertol.

No espaço, são feitas 
apresentações de práticas 
exitosas relacionadas à sus-
tentabilidade, à inovação e à 
governança pública, em con-
sonância com os Objetivos 
de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) da Agenda 2030 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU) e com as di-
retrizes de atuação dos Tri-
bunais de Contas brasileiros.

Entre os dados que o 
TCE-PR espera obter das 
prefeituras, especificamente 
na área da gestão e preven-
ção dos efeitos provocados 

Foto: Diretoria de Comunicação Social

pelas mudanças climáticas, 
estão informações relativas à 
existência ou não de um in-
ventário de riscos climáticos; 
à integração entre políticas 
públicas, legislação ambien-
tal e planos climáticos; à exis-
tência de metas e ações de 
mitigação e adaptação; entre 
outras.

Eficácia
O Progov mede a eficácia 

das políticas públicas imple-
mentadas pelas prefeituras. 
Em seu eixo ambiental, visa 

avaliar as ações das adminis-
trações locais que promovam 
uma gestão ambiental inte-
grada, abrangendo o sanea-
mento básico, o manejo de 
resíduos e águas pluviais, a 
proteção dos recursos natu-
rais, a prevenção de desastres 
e o enfrentamento das mu-
danças climáticas, de modo 
a fortalecer a resiliência e a 
sustentabilidade dos muni-
cípios.

A metodologia tornou-se 
referência para outras Cortes 

e foi recomendada como boa 
prática pela Associação dos 
Membros dos Tribunais de 
Contas do Brasil (Atricon).

Novas áreas
A partir deste ano, o TCE-

-PR incluiu duas novas áreas 
na avaliação de políticas pú-
blicas realizadas nas pres-
tações de contas anuais dos 
399 prefeitos do Paraná. Elas 
se referem à gestão do meio 
ambiente e às aquisições e 
contratações realizadas pe-
las prefeituras. O Tribunal já 

aos questionários eletrônicos 
disponibilizados pelo Tribu-
nal relativos a suas respecti-
vas áreas.

Inovação
A avaliação da eficácia de 

políticas públicas nas PCAs 
dos prefeitos foi uma inova-
ção introduzida no TCE-PR 
pelo Progov. A metodolo-
gia foi implantada a partir 
da PCA de 2022 e tornou-
-se permanente, conforme 
estabelece a Resolução nº 
95/2022, que promoveu alte-
rações no Regimento Interno 
do Tribunal.

Dessa forma, ao encami-
nhar às câmaras de verea-
dores seus pareceres prévios 
sobre as contas anuais dos 
prefeitos, a Corte não opina 
mais somente a respeito da 
regularidade ou não da exe-
cução contábil, financeira, 
orçamentária e patrimonial 
dos recursos públicos mu-
nicipais, mas também sobre 
a efetividade e a eficácia dos 
serviços essenciais prestados 
aos cidadãos. Além de ofe-
recer informação qualificada 
aos gestores para a melhoria 
desses serviços, com a mu-
dança, o Tribunal busca for-
talecer o controle social.

A partir da análise das 
PCAs de 2023, o decréscimo 
da nota obtida pelos municí-
pios em relação à evolução da 
implementação de políticas 
públicas ao longo do tempo 
pode levar à emissão de pa-
recer pela irregularidade ou 
pela regularidade com ressal-
va das contas do município.

Autor: Diretoria de Co-
municação Social

Fonte: TCE/PR

analisava as áreas de assistên-
cia social, saúde, educação, 
administração financeira, 
previdência social e transpa-
rência e relacionamento com 
o cidadão.

Com a inclusão, o nú-
mero de interlocutores mu-
nicipais que participam do 
processo de avaliação das po-
líticas públicas chega agora a 
aproximadamente 30 mil. No 
período entre 5 e 27 de no-
vembro, os interlocutores ca-
dastrados deverão responder 
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Seis atletas de Nova Esperança conquistam o Campeonato 
Brasileiro de Beisebol Pré-Júnior com a equipe de Maringá

Competição realizada em Ibiúna (SP) reuniu 16 equipes e marcou o retorno de Maringá ao topo do beisebol nacional após 36 anos

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A cidade de Maringá vol-
tou ao topo do beisebol na-
cional após 36 anos ao con-
quistar o LII Campeonato 
Brasileiro de Beisebol Pré-
-Júnior – 2025, realizado nos 
dias 15 e 16 de novembro, em 
Ibiúna (SP). A competição 
reuniu 16 equipes de várias 
regiões do país e terminou 
com a equipe maringaense 
campeã, coroando uma cam-
panha marcada por talento, 
equilíbrio e emoção.

Além do feito esportivo, o 
título teve um sabor especial 
para Nova Esperança, que 
contou com seis atletas inte-
grando a equipe campeã:

Caio Suekane Yamamoto

Atletas de Nova Esperança ao lado dos senseis, celebrando a 
participação histórica no Campeonato Brasileiro Pré-Júnior Time campeão ao lado dos familiares, que deram apoio e 

vibraram durante toda a competição em Ibiúna (SP)
Davi Roberto Baldim
Davi Gonçalves da Silva
Pedro Antônio Palhano 

Men
Raul Jusfredo Tanaka
Vitor Peres Yamamoto
Campanha sólida até o 

título
No sábado (15), Maringá 

começou com força total ao 
vencer Atibaia-SP por 14 a 
4. No segundo confronto do 
dia, nova vitória, desta vez 
sobre a equipe Gigantes-SP, 
por 13 a 3, garantindo a clas-
sificação para a chave ouro e 
vaga na semifinal de domin-
go.

Na fase decisiva, o time 
enfrentou o Nippon Blue 
Jays-SP e mostrou equilíbrio 
e maturidade para vencer por 
6 a 3, avançando à grande fi-

nal contra Marília-SP.
Final histórica
A partida que definiu o 

campeão foi eletrizante. Ma-
ringá saiu atrás no placar 
duas vezes, buscou o empate 
e terminou o tempo regula-
mentar empatada em 5 a 5 
ao final da 7ª entrada. A deci-
são seguiu para a 8ª entrada, 
onde a equipe protagonizou 
o lance mais marcante do 
campeonato: um home run 
que impulsionou dois pon-
tos, fechando o jogo em 7 a 5 
e selando a conquista nacio-
nal.

Com grandes rebatidas, 
defesas importantes e muita 
entrega em campo, Maringá 
voltou a levantar o troféu da 
categoria após 36 anos, já que 
a última conquista havia sido 
em 1989.

Torcida de Maringá e 
Nova Esperança fez a dife-
rença

O caminho até o título 
foi impulsionado também 
pela presença e apoio dos 
pais, familiares e amigos, que 
marcaram presença nas ar-
quibancadas formando uma 
torcida integrada entre Ma-
ringá e Nova Esperança. A 
vibração e o incentivo contí-
nuo foram elementos essen-
ciais para conduzir os jovens 
atletas até o topo do beisebol 
nacional.

A participação de seis 
atletas de Nova Esperança 

neste título histórico forta-
lece ainda mais o vínculo do 
município com o esporte e 

confirma o talento que vem 
sendo formado nas catego-
rias de base da modalidade.

Equipe de Maringá celebra o título do 
Campeonato Brasileiro de Beisebol Pré-Júnior 
2025 após vitória emocionante sobre Marília-SP

Fotos: Divulgação

1. Arthur Lopes Garcia 
dos Santos

2. Caio Suekane Yama-
moto

3. Davi Roberto Bal-
dim

4. Davi Gonçalves da 
Silva

5. Davi Macedo Bastos
6. Gabriel Hitoshi Pe-

reira Ito
7. Guilherme Enzo Pe-

reira Oyama
8. Lucca Yu Sasakura
9. Miguel Vinicius 

Amado Barbosa
10. Mikael Ken Naka-

gawa
11. Pedro Antônio Pa-

lhano Men
12. Raul Jusfredo Ta-

naka
13. Thiago Emanuell 

Marques de Freitas
14. Tomás Antônio 

Oliveira Rodrigues
15. Vitor Peres Yama-

moto
Comissão Técnica
Técnico: Yuji Sakaguti
Auxiliares Técnicos: 

Vitor Murakami, Akira 
Yamamoto, Gisley Tanaka, 
Wilson Akiyama, Celso 
Saito, Rafael Ywanaga, Re-
nato Tory e Olavo Gabas

Anotação: Celso Saito 
e Karina Suekane Yama-
moto

Atletas


